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Machado de Assis












Sinopse




Após encontrar um relógio misterioso em casa, Luís Negreiros tenta arrancar da esposa, Clarinha, uma resposta para a questão. Seria um adorável presente de aniversário ou propriedade de um amante secreto? Com uma reviravolta impressionante, Machado de Assis brinca com o jogo de aparências e ilusões, manipulando as expectativas do leitor neste conto surpreendente.




Palavras-chave


Aparências, Segredos, Mistério








AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.




 








O Relógio de Ouro








 




Agora contarei a história do relógio de

ouro. Era um grande cronômetro, inteiramente novo, preso a uma elegante cadeia.

Luís Negreiros tinha muita razão em ficar boquiaberto quando viu o relógio em

casa, um relógio que não era dele, nem podia ser de sua mulher. Seria ilusão

dos seus olhos? Não era; o relógio ali estava sobre uma mesa da alcova, a olhar

para ele, talvez tão espantado, como ele, do lugar e da situação. 




Clarinha não estava na alcova quando Luís

Negreiros ali entrou. Deixou-se ficar na sala, a folhear um romance, sem

corresponder muito nem pouco ao ósculo com que o marido a cumprimentou logo à

entrada. Era uma bonita moça esta Clarinha, ainda que um tanto pálida, ou por

isso mesmo. Era pequena e delgada; de longe parecia uma criança; de perto, quem

lhe examinasse os olhos, veria bem que era mulher como poucas. Estava molemente

reclinada no sofá, com o livro aberto, e os olhos no livro, os olhos apenas, porque

o pensamento, não tenho certeza se estava no livro, se em outra parte. Em todo

o caso parecia alheia ao marido e ao relógio. 




Luís Negreiros lançou mão do relógio com

uma expressão que eu não me atrevo a descrever. Nem o relógio, nem a corrente

eram dele; também não eram de pessoas suas conhecidas. Tratava-se de uma

charada. Luís Negreiros gostava de charadas, e passava por ser decifrador

intrépido; mas gostava de charadas nas folhinhas ou nos jornais. Charadas

palpáveis ou cronométricas, e sobretudo sem conceito, não as apreciava Luís

Negreiros.






Por esse motivo, e outros que são óbvios,

compreenderá o leitor que o esposo de Clarinha se atirasse sobre uma cadeira,

puxasse raivosamente os cabelos, batesse com o pé no chão, e lançasse o relógio

e a corrente para cima da mesa. Terminada esta primeira manifestação de furor,

Luís Negreiros pegou de novo nos fatais objetos, e de novo os examinou. Ficou

na mesma. Cruzou os braços durante algum tempo e refletiu sobre o caso,

interrogou todas as suas recordações, e concluiu no fim de tudo que, sem uma explicação

de Clarinha qualquer procedimento fora baldado ou precipitado. 



OEBPS/Images/Capa-interna.jpg
()
)
)
=T
Reded
=
()
=
=T
=
()
=T
=

de Ouro

”

ogio

O Rel





